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VOZ DA. VERDADE. 

OCCUI\ Ｌｅｾ｣ｮＩ［Ｎ＠

(;lle5atla.- ｾｯ＠ Guapore. qlle"" 
troll nu porlo destil Cêlpit d, no di" '" á 
00110. \:cio de ｬＧ｡ｳｾｬｉｧＢＢＬ＠ o no<1O dislinclo 
amigo o E\m. Sr. IIr. Manoel do Nasri­
monto d'l F'ln,ec,1 (J,I\I fio, dijno RI'plo­
senlanlc tia ｾｩｬ￧ｨｵ＠ por 11011, prol incia 

ｉＧｯｳｳｵｩ､ｯｾ＠ nó" Ile in limã ｾｯｬｩｳｲｩｬｃｩｈｬＮ＠ sau­
damos rOI erenles á S. h. 1101' lilõ agi ólda­
\'el molil'o. 

Jura.lle n'o e p08se.- A' ｬｮｾﾭ
lancias do \'cnerOlndo e re,peilal'cl Sr . 
ｃｯｲｯｮｾＱ＠ i'iol'és. Ilocitlio se o Ihm . Sr. 
DI'. Gêlhão assumir as redca.sdll admluis­
tràçAo lia Prolillcia. na qUillidllilo du 
2.' ·VI,·e-I'resitlenle. BOlllc,1I ás ti ho­
ril5 da manhã ｜Ｈｾｉｃ＠ lugar, peranlt! li fil­
mara municipal, co )\ as ｾｯｬ･ｭｮｩｬｬｩｬＨｬ･ｳ＠ do 
eSlllo, ･ｳｾ･＠ acto do jllramento e posse. 

A ill llslraçflO, frilerio e cÍl ｣ｵｵｳｰｾｲ￧ｦｬｏ＠
doS. Ex. o Sr. Ilr. Ualvão. são li m ､ｾ＠ so­
lida garanlilll\utl temos para csperar uma 
adminislrução ､ｩｾｮ｡＠ da polUlra conserva­
dora. 

- ｖｩｬＱｬｯｾ＠ ｡ｬｧｵｭ｡ｾ＠ rIJlh .ls dia rias da 
cÔrte qlle alcanç;\O as ｬｉ｡Ｚ｡ｾ＠ até 6, e lI ella­
pode0 enconlr3mos de inturesse. rl'la ' i 
ｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ li notiolus. 

As protincias do Imperie conlillllillão 
a gozar Ile paz e socl'go. ｾ＠ . 

A ｲ･ｾｰｲｩ＠ o do Ih('atrn ,Ia ｾｵ｣ｲｬ＠ a ql\r. . 
inrdizlllclI 'o. nào ('"lá IIclillilil·:tlllrllt.e 
conrlu ill a, toma mos ,lo JOf/wl do Com­
lIIercio as srguillles ｮ Ａ ｾｬｉｬｬＱｩｬｬ｡ｾ＠ c mais rc­
conles notici,I ': : 

ElIlrÍlrno hontem rio Rio da Prntll os 
vnpnres ｩｬｬ ｧ ｬ ｾＱＮ･ｾ＠ Arno e Cor,'nlie,I,<. Por 
･ｬＱ･ｾ＠ tlllnos folhns de Blletlos - Ay res IIté 
27 e Montevidéo 2R do pussndo. 

Do P8r8guay li uniclI noticia qlle encon­
tramos é de ha verem as forças do com­
mando immediato de S. A. o prillcipe 
conde d'Eu occupudo Santo Estollisláo. 
ａｰ･ｬｬｾｾ＠ se IIchárilo a1gllns cadll"eres de 
soldados ｰｕ｜ＧＸｧｵ｡ｹｯｾＬ＠ e, ｡ Ｂ｣ ｬ ﾷ･ｳ｣ｾ ｾＱＮＡｉ＠ a 
carta de ollda extrulllmos esla notlcl8. n 
colllmllll de,it illl\da n perseguir Lope7.. ill 
ser muitl) re(ll1 1.i,la. ｲ･ ｣ｯ｡ ｨ ･｣･ ｮ､ｯＭｾｯ＠ 1\ lU­
cou vetliencia de em pen hnr troJlIIS ti 11 ｭ･ｲｾﾭ

sns nll persr,glliçno de 11m inimigo. fllgll.l­
vo. que uno póde oppôr outr8 reslstenclll 
nlém de 5ua impnlpabilidade. SupP"nha­
se ｭ･ｾｭｯ＠ que os nossos bRtnlhoes de ｾｯﾭ
luntnri08 nilo tardarino regressnr li pntnu, 
e ｾｉ｜･＠ Sun Altil1.a 50 rtl tirol'ill após elleb. 
deIxando no l'arnguay 11 trop& de liuba 

" p"ra glJnrllecer os pautos c'Invllq]IlDtett. 
ErR polo ｬｉ｜･ｬｬｏｾ＠ ｩｾｬｯｻＩ＠ ｾ＠ ue pareéillo pei\9"'" 
81gumas disl·oslçl1t!, que ptiodpulho 4 
tO lllur-se. 

Da rerublicllsl"g'entinll nllda ha de ím­
portollcill 

A cidade ､ｾ＠ Mbntevidéo, porém. enn­
serva-ee li!) TlIISIIlO estado de elllltaclo em 
qll" ｨＢｶｩａｾ＠ oleixudo ai ultirIUL4. ｮ￴ｾｩ｣ｩＸＸＮ＠
U millistro ｾｵ＠ guerra e marinha, coropel 
Hebello, d#u 11 sua qemi*no. O de ej­
trangei ｉＧｏｾＬ＠ Or. Ado1 pho Irod rig Ullil , par­
ti0 para 1311enoi-Ayr 8. como plenipoten­
ciario PUI'U il\lped/r ' In\'lIsfto dos emigra­
dos orientaes e ､ｾ｜ｈ＠ ｰｬｬｾＨｬ｡＠ 110 Para­
guny parti "IMi· aO':!'outros njugtes ､ｩｾｬｯﾭ
matico3 ｣ｏｬｬｳ･ｧ ｾ ｵｩｲ＠ o regresso aa diVISa0 
orielll.!ll. ｅｬ｜ｴｲ･ｾ｜ｴｯ＠ ficou com a p!\Sta de 
･､ｬｩＧＧＧｬｉｧ･ｩｬＧｏｾ＠ o ministro rio intel·ior. D. José 
Cl\nclido ｂｉｬ Ｌｾ ｴｮｬｄｬ｜ｮｴＢＮ＠ ue Cllllteotrou as­
si m todos ｯｾ＠ Ilodllres. 

Tend ) o Si[Jlo con liuundo nl\ opposiçi'io 
\'i"I""tl\ '\"" (""1Ii" ao governo. apeznr da 
IIIIlJaçll q Ud estM fizera Il. impl'ensa como 
noticial\"JS, Oi , eus reclactores, os dous ir­
ｭｾ Ｚ ｈ＠ Ilnlllirc7. , ｦＰｲｾｯ＠ ｰｲ･ ｾｯｳ＠ e deportados 
para Bueuos-:\y reti. PassandoentAo aquel­
le peri'l(lic() a ser redigiuo por O. Julio 
Herre m e D, Pedro Varelft. n!lo sÓ' n!Lo 
arripioa cnrreira. ｭ｡ ｾ＠ até ､ｯｾｲ ｯ ｵ＠ de "io­
lencia. ft ('cnsHII(\n o ministro BU;ll.!lmante 
de assim ｾ･＠ ellcarniçnr contra o Sigla pa­
ra f"vorecer 1\ T,.ib,I MI, folha de que é 
pl·opri,·tl\ rio, e declarando que n tinta com 
que o govel'Uo terin ele escrever decretos 
de ､ｾｐ Ｇ ＾ｉﾷｴＸｾｮｯ＠ se exhauriria antes de fal­
tl\rem ｲ ･ ｉ ＱＸ ｣ ｴ ｾｲｰＢ＠ 'V) Si[Jlo 011 ncabarem-se 
os hOll1ens qllu es tü.!lo dispost-os 8 soffrer 
a prisoo e o desterrn. Com effcito no di 'L 
:lR os d\l lls II0vos redaclures furi10 presos e 
jll'ovlI"e!mellte terino o destino dos irmãOS 
Rllmirc7. , ma, (1 q'le b mai, singlllnr P. qlle 
"" lI1eS'Il ') rlia a T,. ibuflCI declal'il laconi­
C>llIIrlll te li uc ôuspcnu in a Sll:\ pu ｢ｬｩｾｮｾｬ｜ｯＮ＠
se IU apJut3r raznu pela qual o fazlU . 

DciJtts d e s ... ·I.e n Ce. 

Sob osla cpygraphc le-s6 no Ec/lO Po· 
1lula,. o soguillte CêISO: 

Jo é Walt"Pr, UIIl jil lC1\ qlle I h'iá em 
Cha ｲｬ･ｾＱ＠ on (IV esl V,rgi,lia) mor I ou a 8 
de julho' iClima d'um imprlldtHlte brin­
quedo. 

l;alJa' a Ｍｾ･＠ Ilsle inlliddllo ue ｴｊｯｾｳｵｩｲ＠ 11 
I'irllllle de r,lsdnar as perigosas ｳ･ｬｬｬ ･ ｮｴ･ｾＮ＠

N'o 'se tlia lo\ll:irêl ulI1a pPllu6na ser­
ponte tio cêlseilvel e mostrav.l aos SilUS i\­

miaos a cstranh" r.lculllado ue quo ora lIo­
n 

lado. 
Enrúscou .a 110 !Jr.lço. atirou.a ao ehflo, 

fu stigou-a CO IU uma ｶ｡ ｬ ｬｵｨ ｾ Ｑ＠ até U6 todo 

na 

, . 

CUlla I'ez mais atrevida a ｒ･ｧ･ｾｾＬ＠
lU ｲＴｾ｡＠ pa.so á 1):15S0 na ｳ･ａｾｪ｜＠ ｣Ｑｾ＠ ｾ＠ .. o. 
r . .ti:i!,l}ilo, tlllll o parlido de que A orgi\l ｾ＠

A IlIlnus os ｳ･ｴｩｾ＠ ｲ･ｬ｜［ｬ ｲ ｬｯｲ･ｾＬ＠ !Ião Ircl'i­
dão publicar tudUli os sallllados UIO p;l$­
quim ｩｬｬｲ｡ｬｏｾＬ＠ 110 qual. levados do rancor. 
nã6 ｾￓ＠ ｾｬｩｲ ［Ｇｬ ｯ＠ á rdce dos seus a,h'erSllI iot 
as mais nojentas calumnias. como alli. de­
geollrat1os por nalureza. \'iólão o lar Ｌｾ＠
llIestico. insultão a puz das ralllilias e jo­
gão com a honra dellas. Cllmo oull"ora 
fizerflO Oi r,lmigcrados do Lavro Refl'o. 

E no meio Ihl lu,lo isto, DO sibildr da 
cal utnllia, nojmplltlico couseoso a eSSilli ­
berlinaglllU da impreusa. ljuerelO ser os 
｡ｬＡｧｲ｜ｊ､ｩ､ｯｾＡ＠ ! I ｍｩＳ･ｲ｡ｶ｜ｬｩｾＬ＠ antipoUal da 
hUllcs liuatltl. da hOllra e (lo dever. nom 
ao mejlOS rllspeitão o '1ue ha UU llIaii 6i­
grallo sobro a lllrtll I 

USilIlIlo dn virulonta lioguagem. tono 
sO luem o ｰｲｲ｣ｩｯｾｯ＠ lelllpD 00) lelil'cotUar 
os sous ilnlagollistas ! 

Inimig'"s 1\0 in , to o do honesto. 011'811-
dlllll . ralulllni.io, injurião a p8s'OU r$li­
ｬｈＢｩｊｯ｜Ｇ･ｩｾＮ＠ já [leias suas idades. já relu 
suas pusições sociaes C lioalmaa18 porque 
são homens dI! bom. 

A oarlla du pira/as. quo li muito dOl'ião 
ＦＮＮ ｾ ｬ｡ｲ＠ eSllurgando os S('Oli norand08 crimes, 
us estellionalos. os roubos, os furlos. tlue 
Mo commcllitlo. oiuda appareccrn diwo­
dQ qtle eslilo na dllfeosiva. qUllndn cons­
lanlemento lêm lomado a ｯｬｦｴｮｳￍ｜ Ｇ ｾ＠ I ! l 

().16m lê a Deg6l1er0ç40, aos s.lbb.JdOl. 
o que enconlra ? 

O campo .Ias ､ｩ｡ｴｲｩ｢ｮｾ＠ aberlo IÍDs dó­
ostos. ás cóllulllllius. ás iujurias. e os su­
as Ilagiuas enlameada" du 10110 que C80-
ICrge para suj,lr o pllli'luilll iorame ! 

Ca I'aoleres poluitlos. te 'Iadu!i Pl'to 
mais impuro proccllilllellto, carrep;ào 
cO lIsigo" inr"mia, a ｉｬｲｯｶ｡ｲｩＨＧ｡ｾｩｴｯ Ｌ＠ o la­
Llociuio tl até o ｡ｳｳ｡ ｳ ｾｩｵ｡ｬｯ＠ I! 
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E são h8111eos de bem ! ! 1 
luSllJI.1nllo, COIIIO (I fizerão, ｾｯ＠ parli410 

ＨＧｯｭ･ｲｯ｡ｾＬＮＬ＠ classificando-o lIe-mo .. 'o 
de preciosidades-, Dão virão que 1;11 peg· 
samenlo 6 ｩｮｬ｣Ｎｩｲ｡ｮｾｮｬ･＠ allstrtclo á ｦ＼ｬｾ￧￣ｯ＠

lillcral, lIe qtle são mai iligoos litladores. 
E ah é. ..... ｾＬＮＬ･｣ｩ･｢ｉｏ＠ : 
.Na prt.eitL JiAIIIa' 1e1ll \ mos? O 

'aTICllrrotur8, o pertinaz inimi&o ua ho­
MIlIl1nd'e, lítarfrm) deseaf:ldo, l) omem­
qu kldes I,pOJlt..'IO ｣ｾｭ＠ o fi 4ilelll 
ｾ＠ eis-6 verdtlgo ､ｾ＠ esposa, que "!l1II 

ｾｏｬｬＮ＠ dai "CtefIa,!'lI ｬｮ･ｬｾ｡＠ m 
grandes ､･ｾｧｯｳｴｯｓＱ＠ morrer :leal'fUol aua 
pela dM! 

Acolá outro; filho da proslitui\'.ão, e do 
adllllerio, que sendo agora esposo iutlul­
genlissfll)(), dá um belkl exemplo de mo­
ralidade, lembrando-se ｬｉＧ｡Ｈｉｕ｣ｬｬ｡ｾ＠ pal ,l ­
vras-o IJIU ｾｯ＠ tu ICRdo tI§O/ o T - o 
qual não é mau filho, mau irmno. nem 
.em dI! corar anle quem 1116 pergllnlar, 
-quem rol lua mai 1! 00 quem na sces 
te f! 

li, ... queiXG d8cabra, \'elhaco, tra­
fican'e, que nl'.ga dil idas, \ h'e ,.oun·c.l rre· 
ganllo ao ｾ｣ｮ･ｲｯｳｯ＠ sogro, porl)utl falloll­
lhe o lóltrociuio do;: designados, e 11 Qual 
Ilão de.-go.",ou -á pobre mai. Ilando-I!I' 
empurrões, eo:l,olill1do-a de casa e Cdll-
5alldo-lhe a mor e ! 

ilis adiante, um vl'lho. cujos ｨｯｭ｢ｲｯｾ＠
esl o \erga10s ao ｰ｣ｾｯ＠ das ｾ･ｬ･＠ I' ictimas 
do illcl'ndio pelos gazes comp' im itlo<; q u 
lem o ferrrle (Ia ignomillia. POI'IJlIC, ,em 
ler buxo de tubarão, ellgl,le cab.ol<,'>i ｲｾｭ＠
rlllclldas IIe linho, couros & c não I iI e, 
como o ｾ､ｬｬｬｬ･ｲｯＬ＠ em casa ､ｾ＠ alllilsi,l. 111'111 
lefl! eonrorritlo para a usurparão dos ren-
dimEn 'liS da naeão I -

Perlo desle. - 'Iquelle 1110<;'0 de oculos 
que. pelo leU bol1'l comportmnento lIilll jo­
ga o laruquenef, daDdo o Iri,,'c esperlarlllo 
de lImBllbeeer "" rua, porqlle a ･ｾ ｰｯＬ ｡Ｎ＠
cansada de 8SjJefal-o, fcchárll" porta I: 
Itte dissera publicaml'nle-o frade onlle 
cnnla, ahi jan 'a; e nem é tI"lIlllcllcs qll C, 
como po/itico, só visa o inleresse, exigin­
do 3008000 reis pelo fei tio rle lima peti­
ção pa ra um miseravel delignado I 

Com e·te correm parelhas os fillsififta­
dores de leslamenlos pa ra ernllalmarcm 
heraoças; b \endedor de bestas aI rills, 
que uão é nenhum tapa huraco. lIem llIi­
&6fl1vel rascunbador, e ° sacerdole "ege­
nerado que 111.0 deve.e lar eSIJuecido de 
suas raç<1llhas lia propria parenlela . 

Na segunda linba ha lanla variell.lde 
que CUJloso é caraclerisar 05 per _olla­
gens. Ne le se ｉｾｭ＠ elllpregados puoli­
eos não poluill08 pela \'enalidade; IIPgori­
antes probo. que não estão rallidos, e em · 
bora formiguem as ･ ｯ ｮＧｾｳ＠ Ilos crcllorc 
para cobrai-as. a honra,lpz rios mesmos 
fal com que peção moralorias e abalimen-
191 de 50 , 60 e mais por cenlo, oll'ros 
que ｾｮ＠ evitarem a perdiçno rle ｾ･ｬｬｳ＠
beM, não o bypothecarão phunlaslica ­
mente; sap .. teiros finos, que, em ser()m 
eJlperto, bifa,ão .olas por dual vi­
as & & &-

'a ｴ･ｲｾ｣ｩｲ｡Ｌ＠ enlão cho\'e 1\ pl:alange 
dos pedinles, que, em grila, pedem pilo e 

\'OZ D VEH DE -, 
recorrem a ｣ｾｲｩ＠ atlb Jlllblica para se 
cammilcrar 110110'. 

TIUlu!! estes het'oe. c lão C41llcfllplat.lus fi" nala dlJ IlHlitlo libcral, qllo apl pgoa .a 
l'eTorllla (}u 11 oluçilo: ti 'I /ÜV jJJ ｣ｾＱＱ＠
giosus, quo os propl ios compositores da 
Degslle1'dÇiio, 1i6 lIt1mirito ｾｵ＠ I ￴ｬｾｯｳ＠ uó!. re­
ｵｾｬｩｬｩｯ＠ nolurna qlle f\IZf:l1l1 a Iypograplllõl!! 

Ali as '1limarias lJ iguóÍ, II1I 'n" ullcres­
pltltcr, emck:a bmTantrs, un idas rolO os 
11165 chico., o L61lo-a, os nhllamuuros. 
os sar,a-caroços, ｾｳ＠ pililllgllinh " resgas , 
il I ...... l· lIX:1 ｲ｡ｾＮ＠ o XI1:US ce.,arc", as 
jncas bolelhos. os ,'itluc;1 , o. caras de a­
rêa piugada on as tlozes anlaiali.diIS. o 
esfol,l, o agarra e filai' If01IfC/l I de bcm, 
dizelll:-é preciso t1eil ilr as mazl'las lJlIe 
ｦｬｏｾｾｵｩｬｬｬｯｳ＠ ac. outr .. s, pOlljlHl quullI 11 ;10 
lelll ra bo põe-se-Ihu -

Qlle oafil,1 11o ｉｲ Ｌｴｦ ｩ｣ｩｴｮｴ･ｾ＠ I 
Pois hem, ""ilem ･ｾＺ［｡ｳ＠ ma7.'llas e lan­

cum as ';lIas f'alltl ,ls ,lu ｴｬｴｬｩｉｾ＠ legfla, !lu 
eOlllpri I eulo a 'cus ,,," er,;a rio< , (·"te, as 
ile,;prcsaráõ CO '1I 0 .fé agora lem despre-
sacio. '" 

ｍ｡ｾ＠ uó- . em q lIa/l'o ｾ＠ DcgCllcr,/çiío não 
se c.III,lr,p"lfcriz.'II'OIIlOS os IlCrócs da fa­
ma flue. org'llhosos, U;IO sabcm as pdlJ­
\'Tas dI! Oeu.: 

« QI/r/II COI/I {erro fere, com (cr/'o sera 
ferido_ » 

Fiquem cerlos OI nossos inimigos quo 
os i/lsllllos dirigillos no sablJa.lo. h,io de 
ｾ･ｲ＠ rcspondlflos s,dislactul'ialllellle /la 
quinta [eira seguinle. 

E' o nosso paclo . 
O'elle nno recuaremos. 
ｾ￣ｯ＠ ;,cceil,Hno, a 1111' 01 IisniHl.1 Iln la­

ma, reJl('lIim .. -a com a ponla 110 pó.ma" 
me rcê de OIlOS, lemos nossa con,cien r ia 
Ira flquill,1 c limpa . c 1101' is o I'XiglOlOs as 
ｰｲｏｉｾｓ＠ tio '1"e lendes al'ançado e ｡ＢＬｉｉｾﾭ

ça rdes, sob lJcna de senles lido, cl/mo so­
is, miscra' eis ralulllni;lIlo/ es. c rnc' gll­
meDOS d,l rUjJulaçilo alheia! 

m. 

PUBLICAÇÕES PEDIDAS. 

Acab .. tle chegH ao seio Ile slla f,lIl1ilLI 
e p;lr,1 preslar cO l, tas nas rcspccli I'a, re­
partiçóei.o ｮｯｳｾｯ＠ amigo ra pil :jo Joilo Xa­
I ier ｾ･Ｇ＠ es. coll,!clur li" I'a sa-dolls. t,;"1ll 
q lIe ca ra .fica rá o ce.Le bel riml) (;ual any, 
senr/o a<slm desmenlldo o que eli<so ､｣ｳｾ･＠
ｨ＿ｄｲ｡ｬｬｾ＠ e la bo rioso empregado , Cllj ,1 pro­
IlId:lflu a talllos nnnos Itlu é. rerOlllwcida, 
e s? pelos Srs. tia Uegcllc/ ação ludibrial/ il ! 
ｐｏｉｾ＠ bem. Srs, o 1'05S0 palJclucho h'l 
ｭｕｾｬｯ＠ / ecollhc.citlo .como o ｡ｺｯｲｲ｡ｧｵｾ＠ ､ｾ＠
mUitas e Ｏ Ｚ ｣ｳｦｬ･ｬｬ｡ｬＺ･ｬｾ＠ repulaçôrs, precisa­
I'a tio mais :lflla Il r. llma, fizesle -a, jllllgill­
do ao \·os o pelolulllho o 'r. J,)ào Xa I ier 
ｎ･Ｂ･ｾＬ＠ 'lue.o unico .defeito que lem para 
16s. e er !llho elo I'.xm. Sr . \'ice-presi­
denle da provinda e não pertencer á vos­
sa f,lrçilO IIJ homem de bem. 

Nolicio'I o ceLcbcrrimo Guarany Ijue o 
colll!clOr lia Passa-dous se ha\'ia ausel1la­
do tlJ collc(' lo ria, c Ilue se achara rc lu"i. 

o 

ado 110 r,tragt/ay, ｯｵｬｲｾｳＮｾｵ･＠ IlfUào .1Il10 
a I enlJllc como ollll. dlllao e am''''''à. 
(jllll o SI'. Novesso achuI em Pele ... , 
ruemlo Iropa de gado. 8 quo ono Rlli ap. 
JlilreCol'ia lIo-la pru\'incia para cumprir. 
quo lhe fM.1 ordenada por seu pue I 'trIea 
misera "oi' IjIlÇ lIão jlrelaAlJo o dllCl(l[Q .... 
f'tlputaç.;io albeia, retem wi.rM a IIlIIIr, 
,lo serridor do E,;tilllo ! 

ｃＱＢｵｬｕｬｬｩ Ｌ ｉｦｊｯｲ･ｾＬ＠ se o tr.II,itio loio 1._ 
I'iol: Nel'es "rixolI de 1'lItHI' . .. 
cilIJaçilO!lo Irillle.lre lJ3saa,lo ara êo. 
fres tias COAlI/C'NI/de t'&j)Aftt·.,.-.......... 

capilal. foi por'l"c.houlor;io mor, 
plausil ui, lido 11111 dc lOol o te lor­
narlo inlransiLlel o caminho de LaS'" 
para esla cupil,iI, e não como o fli,sesles 
COIII iI maior srlll \ of'gollha pim lezar os 

cufrcs.vhalllando-sc á posso do que billia 
a r'rec,1!1 il dI). 

Saucrnus 'luo f Ma exigilla a ｾｵｾｰ･｡｡ｦｴｯ＠

do Sr. :'Ill..les para ser ｲ･ＢｉＧｏｉｉｾ｡ｬｍｬｩａ､Ｎ＠
por falias de CU 111 11 ri lIIunlo do devel'e6ln_ 
he/en'es á u c,lrgo fie rolleclol'; e o que 
50 exigirá do 1tx1lí. SI' . Vice-/lre$idenlll 
pa I a aljlllllle chefu M reparllção 1)118 por 
f .. lias 11" cumprimenlos de de' erll:!. dei­
ｾｯｵ＠ inlruduzir nclla grande POI'I;" de 
Pllh'ora que fez \'oar o edillcio. 811 cujas 
ruinas forão enconlfiulOI se uda­
veres, ｜ Ｇ ｩｲｬｩｲｮ｡ｾ＠ lia explosão peta. 'lIZtS 

comprimidos? Vê.lcs o ill glleiro 110 olho 
alheio, mil. nü" IJ IIllrc i. cncherg'lf a Itne 
n') '"<80 . 

ró- prelelulcis roubar. ma/ar repula­
ções illibad,I', porlJue lia VOSSa nad,1 ma­
is Icnuç,s á per,ler; o,. \ 'OS,OS ･ｳ｣ｲｩｾＮｯｳ＠

cl'f'ifirão uus,.a l/Sserç.'io: mais tarde, 
qllulldo ros fór ahrõln'l"do o fl '80 UO ｜ Ｇ ＧＧＧＧｾｉ＠

eh. ltwa 01\ ｴＱ･ｾｴｬｳｰｯｲｯＬ＠ 1Il0li\ado pel" quê­
da 110 \'OSSO iIIusorio ca,ldlo, ha\6is de, 
arrependidos, peelir Ｇｲｾｧｯ｡Ｎ＠ IlIas ｮｾｯ＠ se­
reis ouvitlus, porque - sois UIIS miseril­
\ eis citlulllDiadoros, 

••••• 
S:IU Ju,ó. 8.lu i'iovelllbro de 18GIt, 

F.n)Sin::u· os ignoran­
• lu"",, é ohl·;..L <lu ｬｬｬｬｾｯﾭ

l'i cordla. 

" O 'I"C lem a falia tio cilU liil o quo se dco 
na p,.i",eim ｰｲＢｰｯｾｩｴｬｬｲ｡＠ ela i1rç[lu 1:0 01 li se­
gllll'lll, iatell l ' ldllll ,' awlie/lc;a s(lguin/o 1» 

E' a pcrgunt,l feila pelo Grral'u/!y. 
Responde-sc-IIte: 
:'j;io pude havôr <lILaS proposições om u­

ma ｾＶ＠ acçflo. 
E se nilo, reja-se: 
Reg . COlllm . ar\. ti8 " lYa andiencia pa­

ra a qual for o ré" citadu, deve o IIutor pl'O­
PÔI' a acçeio, o/ferCl'cnuo a mosma ｰｯｬｩｾｬｩｯ＠
inirial, di » 

Ar!. 70 (f So sobredor legitimo impedí­
mWln. pl'lo ＧＱｵｾＱ＠ 11;10 po,sn fi :lIIlor prupôr 
a. acç[lo lia alldioncla p fa a qual o réo roi 
ｃＡｴｾ､ＢＬ＠ IIcClJsa,la (L citrlç(io, ficará a rropn­
slçao. da acç;lo dcll'crida para • aodlencla 
segulnlc. li 

Arl. i3 Cf Proposla a acção na mesma 
I alld'en.cia se assig /l.<rrd o tel'm'o de de: dias 

para. a contesttlção. ) . 
Ora, e n,1 Jlluieacia tio 2;j de Junlto fOI 

a,sic;natlo o lt rmu du dez ,lias para o róo 
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ooo18l1ar, depoll 1I .. ."a ..... I ｾｾ ｉＨｍｾ＠
1110 olÍ.Ua), porm .... .,.,,: ........ 
010 propetla a aeÇAQ 1 

Pudia a ClQJI, Itr. .10 ｾ＠
flm audlollclalPMertóf, idil qu 
oullado;o IIrocOl.o ji elillenle •• I 

Onde e Ili u I qu, }J!llI4ie a pro,..l-
ｉｾｲ｡＠ da acçAo d.,I .. , '.por d ... 
dlfforenles 'CIO' , 

E' ｉＮｾｰｲｩ＠ ｾｉ＠ a lalta .. c ...... WItW.i 
quo dcna ser.rclla em lomp .. COII leole 
1101110 .... o ,,1ft" ... ti •• .,' 

Se Me {ui ... nda 
clt. ｾ＠ u ,.. ..... rc.a, .; .... i-.l 
lor I,a VldeI 11. ＶＱＱｾ＠ par.l41 pan1;!IPIa&iaaa..dll. 
ou onl"'l. ｾｲｶＢＴＧｬｉｾＧ＠ ... • ､｣Ａｬ［ｩｾｬ｡＠ , 
｣ｯｮｬｲｯＧ｣ｲｾｬ｡＠ a seu I.;Ill,lllq I ! . 

Ellso ad,oiado, ｡ｲｩ￡ｾ＠ Dlut conltcc\,lu r,,\ 
o. Sr. Luiz Auguslo (;rOlplI, pllr ＺｬｮｬＢｉｊＬＺｭｾﾭ
Sl3 - u ｍｯｮＨｬＭｯｮｾｲ｣ｳＧｰ［ｬ､ｵＭ［＠ e Mo admira 
quo do litu snuio beslunlo sahissum 1,1111.1 
ｾｉｮｯ｡､｡ｳＮ＠

l'''p!J. 

DIa.logo 
1: TIlE UM ESC 111 1 ÃO J UH\'AI. 1: Ul! po­

III1E DO ｾｉｕｉｉ＠ ｉｾｇｬ ｉ Ｔ Ｎ＠

(.Yu !ala dn jll .\tira .) 

- Quer 'Iue sai .. o de ign do 1 
\ - Qlloro. 

- I' .. is vá bll!l(:ar 6005000 r •. o os dUlls 
ｾｶ｡ｬｬｬｬ Ｎ＠ ｰｾｲ｣ｬｨ｣ｩｲｵｳＮ＠ OUI'io ? 

- Sim, sunhur. Mas ｮｾｯ＠ lica (lelus 100" 
• • reis. 
- (li,,: Ó u prllç,,; o i "hallo ｾ｣ｲ＠ nes­

tes Ires dias, SOIl[1O embarca 110 primeiro 
Iranspurle du ;iUI'orllll, '1ue [IoISsar. 

- EII vou ver o que pusso farer, ｭｩｬｾ＠

peça a par;li '1"0 ｣ｾＨｬ･ｲｯＢ＠ rosulladll, ｾｩｭ＠ ? 
Cum effuilll lIeulro du (Irazu ralá! Yullllu 

cabio 11 dinhoiru o o corl' gnu po,.. 11 algi: 
beira do IlOluvel, o o IIIII\:O r"i sullo por ill ­
｣｡Ｈｬ｡ｾ＠ do 6Qn'jço do guerr.1 I 

.1 testclIlludw. 

Ou.tro. 

- Sr. R .• compr;l ' mo a ultima escral'a 
que lOllho, para lirar da pr,lça o lIIeu &.' 
filho, '1uo rui dc<ignadll , <lellllis dlls IIl1tros'! 

- COD11Iru. ()IIu -lhe ＷＰＰｾｏ ｏ ｏ＠ rs. p"r 
olla. 

Pois imo De-me j:i 500 que quoro enlro­
gar aI) F ... IL .• ｾ＠ 'Iuom j il passei um CI'I!­

d,lu, ';IIIIHI "illheiru ｃｬｉｉｬＧｲ｣Ｂｬｾ､ｬｬＬ＠ 1'"1' filiO 
quorem ｱｵｾ＠ 11 rapaz omu.ll'quO.'IIIjC ... . 

ｾ＠ .. (lia ｓｾ［［ｬｉｩｬｬｬ｣＠ ludo csl;,,'a ｡ｬＧｲｕｬｬｬ｡ｾｬｉＬ＠ o 
o moç" que bj.1 cmtJJ'T;!I', lliio pô,lo senil', 
por ser illcapaz do sorviço de guorra ! ! ! 
Quo bdlo lem po aquelle! '6 os progl'cs­
lstas fazião laes milagres! ! 

Hfe-ehico. 

Un"l.a petição barata. 

,D, da C. - O ou lilho sahio; por lanlo 
do-mc 300 I'S. que cu Ira lei com o I' ... 
dar pela peliç.i ... 

- Nno de , disso uma voz, quom lirou o 
seu, filho fui cu o ｉｉｾｏ＠ 10m do pagar IHlda . 

h nao deu. 
,e a sim roi, mora no Rie Tavaros quem 

o (Iodo melhor dizer. 
E querem passar por uomons de hom !!! 

O IHlldlldo de ｉＧ｣Ｎｬ､｣ｈｾｬｬｬＮ＠

um ｾｾｾｾｾｾｾ＠brlncl • com Ii ｉｚｉｾ＠
dm d" trtfatt". ... 
mi". C! LI 11 I'DI ｾ＠ _I'0I0 .• 
11"t!liitu l'Uteintl .. I , 
_ ＭｾｉＮ＠ eriClIldil ! . erieo' dia I brada­

ra .. o ｮｷｾｃｍＬ＠ eflzerAu me' 01111 dltcll". 
\ ｾｨ＠ er e m'lrrlte, ,h'410 á ｾ｡ｩ＠ .. tias e 
IhZCllllo ｣ｯｮｬＬｩｾＺ＠

Olha o 111 o I ! I. .. olhJ o bixo I 1 I ... 

Bi/loculo. 

HOluRdes. 

o dillhril'll do J. .. L ... , do Passa­
I illlu, (ui exigillo para dar um subslilulo 
(lclu fi lho Ilesigo;\(ltI. 

ｉ ｾ ｮｬｲ･ｧｮｬｬ＠ o wlJl e (I :0008000) á gellte 
hllnt'crda, Il'ahi ｾＱＱＱｩＬＱｾ＠ appareceu o rap,I Z' 
sul 'o e ｾ＠ dllpell ado do .,rviço de 
guerrll, por.'cr útlo julgado incapaz de 
todo o $UlJlrb 4::11; Inu o cobre llfio roi 
res liluÍllo, (101''1"0 foi ｊｬｬｬｧｾ､ｯ＠ capaz li" 
encher a ｡ｬｾｩ｢ｴｬｬｲ｡＠ tio amigo que o livrou 
d,1 dcsi!;n,lçito ! ! ! I 

QIIC g"lIle honrada I 
;'\au silO Iddrões. uão ! 1 

o homem da. arte.. 

L " "ai .,hrR. 

. \s ｉｊ｡ｬｭ｡ｾ＠ do oliveira nflo ｃｕｓｉￜｾ＠ 1I,lda, 
lIem se COIll(l ,rilu <ÍtlS lamos de p/tal/ga, 
ã, $;Im, e oios crexpillltUl. que oull 'ora 
SI) I Illldcrilo de ;lOU a I :i008t100 ｲ･ｩｾｉ ＡＡ＠

UIII que .abe. 

t 
D. ｅｬｉｲｲｯｾｩｮ｡＠ UII Costa Mello, D. Maria 

Ja Co·ta Vinha, JoBo da Cdrt.a Mello 
Jnnior e Boal'entura ua ilva ｖｩｮｨ｡ｾＬ＠
agrouecom a todas 11$ peSSOR que acom­
pau harilo o en terro de seu ｰｲ･ｾＮ､ｯ＠ mari­
do. pai o sogro JoIO da Costa MelTo, esse 
caridoso obseq uio, li convidA0 a seus ptl­
rented e amigos a assÍlltirem li ruiliS& q"o 
por alma do fllllecido será celebrada no 
dia 12 do corren to. pelas 7 horas da 10"­
nhA,na ill'reja da renel'avel Ordem 3.' de 

. FranCISCo. 

á Fuam' \ 
prego ;{ Fuam; VotIIUC'1,I eua_.,,' ｾ Ｎ ｫＺＮｬＮＮ｟＠
meze do cadel. 411 ...... , 

e manda pra suera a 
sim, IIhollhoo A looso. como eu I' dlten­
do. Inda rnazi, nhoahou AIlbD!lO como 
Ｈｬｲ･ｾｩｬｬ･ｮＧ･＠ memo desse ruollo que fica 
pronba do ('a8:1 lle ca4eia. \>fga Dq papá 
que ｾｪｬｬｨ￡＠ presitlenle -Porb-non qllé, 
e ,Iiz-eu pubriea como Icl.-te4 o qué. 
Itorne! pois. nhouholl Afroll. O pudl:. (111-
bricá ･ｓｾＱｬ＠ pal'á pra botá pra róra de 
sua emprego o Sô Zuize de nirero do La­
gllna_ •... nhonhou -'lTonlO lâ lonlo! ! ... 

Angor. 10,10 tsse pnle IreJXI, o dize 
lambem á sÓ Cllruné ｾ･｜･ＬＭＧ＠ o!ltueê su­
pell1le á Nhonh!)u Árrooso e maoda melÔ 
cu cllc no ratlda. 

'lio á assim, IIhOllllou Alfonso. nllo 6 
come elt I;Í lIizentlo ! cá 1 cá I cá I cá 1 

- Negro, /tãu me amole., vai le IIm­
bora! 

-A h! nÜI) me mules! molado lá lá HI­

ｳｵｾ Ｎ＠ Ta bom. ell 'ae m'embora: má Ii­
cà IIhooho ll S:lbelldo d'iso, e 6 que aque­
re que CII rero rere o oulro', os outro 
cu rero 1;IOIucm rere aqllere- Ó ca\igo 
de 1I0,;sa Sl'lIhoro quo lá la 110 céo- ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 

- . .. . Nhonhou AITOIISO, eu "ao m'c,n­
bora: NOllholl Ilha fira pro isso ｱｾ｣ｲｬｦｬｯ＠
má a 5ua Ilrlllillho \'éiJ, zá UI 10. ubu­
IIholl. lem paclença, lIIinha brango-gue 
ICl/lbo logo muda. 

OI.es&6.,. pia" •• p llle. 

DO j'L\;\Q DO VNIVl!aso. 

( TradllCf.ão. ) 

O p/ano do 'Ulliver3o é o dn(ilto tolal e 
hal'tIIoniuw qlle Deo tem 1nlllJlrada ai 
coula •• e dos qllacs lIá" é pern'tI',drl IÚ 
e8pecics de se devidirem, apesar dar dld­
;;ões (requentes dos illdiriduo$. 

lJcos é lodo elclllo, sob01'í1lllco 'C jlor­
[cilo 6 feliz. 
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Como t8," elle 'pólssado desle eslado rio 
｢ｾｭ｡ｶ･ｬｬｬｵｲ｡ｮ￧｡＠ aosoll1ta e de qUÍt'la rãlJ 
pe1feill ao e\jbfi lIelh'o e labolioso UtI 
C readur Pro I ideDci;1 1 

E' uma que tão cOIIliouamrlllo ｡ｧｩｬ｡ｾ ＮＬ＠

o ｾｉ Ｇ ･ｲｳ｡ｬｬｬ･ｮｬ･＠ reso" ida . O homem, 51-

lIIilhallle a ()euS, lem ･ｾｰｬｩ｣｡､ｯ＠ ｣ｾｬ｡＠ mu­
dança de siluação c.oufol'lue seus llroprios 
babilos, 

Os Oricnlacs, para os quaes a iOilcção 
é o eslado mais fa isf<lclctio, SCi3 quanlo 
OI felici.lade. sejJ qaaulo a dignidade li 
do bomem lem ｾｩｳｬｏ＠ na acção crcadbr.1 
lima degr;t1aç;io d.1 ｏｨＧｩｄｉ｜［ｉｉｾＨＡＬ＠ con.dem­
li a ti .. do Irabalho (lOr oeCe5:;ulhtlcs luex­
plicaveis. 

Os OccidtDlaes, que glorfficào o Ira­
balbo, lem COR ' iderado ･ｾｬ｡＠ prodllC'Ç.io, 
osle IIes6ll1 ohillleolo e dll genio, como 
uma sorle Ile prt.gresso ua vi.la ､ｩｬｩｮｾ Ｎ＠

Esla uflima iuleqlrelação é mais ｮ ｵ ｢ ｲｾＬ＠

é n",is moral; porem e1la n;lo resoll c pcr· 
(ei l,l meole a difficllltlalle Iheolugica. 

Com elfeilo. se Deos, creilndo . ItI'" pm­
dido ou ganho, se lem derabido, ou e lem 
･ｬｬｧｬＢｵｴｬｾ｣ｩｴｬｯＮ＠ IIflO é culiro iIllIllUd.II·r! o 
idenl ieo senão parll si mesOlo. 

Na Impossibilidade du responder a rô' 
la ｯ｢ｪｾｲ￧ｩｲｯＬ＠ um cerlo nlllllCrtl Ilc prilll'Í' 
pios roositlerão" ｾｵ｢ｳｬ｡ｮｲｩＢ＠ creõldora co· 
mo scntlo anterior ｾ＠ subslallcia erea!!.1. 
Eslas coc:\islem de lotla n e·crnidiHI,·. 
ｩｾｵ｡ｬｬｏ･ｮｬ ･＠ iotlispensal't'is uma IHlra ou­
Ira. porflue se a primeira é e"s('nri,oI· 
menle inelle, nrlO póde ｦｬ｡Ｇｾ｡ｲ ﾷｾ･＠ tle 11111 
poLler que a fo'ma e a I'Hilic.1 r OI rm "c 
a segulIlI.1 sub-Iancia é ｣Ｂｳ｣ｮｬ Ｇｩ￵ｬ ｬｭ Ｇ ｾｬｨＧ＠

aclita, I.ão pod .: de Olnncirn ｡ｬｾｦｬｬｬｬ￵ｬ＠ se 
plls-ar de um3 OIi1leria sobre que pode 
･ｾ･ｲｲ･ｲ＠ sua acIÍl·idado. 

As razões as mais solida ' e os in; 'i nc­
los os 1II11i" posiliyos nos le\ no a re l'onhe­
cer Deo • COIIIO crendor; (' se nflo pmle­
mos conriliar eslas IlIlas e\ i ,Ic ci.,' Ili, i­
uas, de que li ullla precede.? iI olllr.1 se 
segue a creação. devemos sO:III'nlc rOIl­
cluir que é a UOl desles elligmas. cuj.1 
dicção pertence á Deos unicamenle. 

Resulta lleslas cOllsiLler.lções qlle rlll re 
os lribulos (,;l.lrius'·ClIs, o prinlf'i ro é 
｡ＡＩｵ｣ｬｾ＠ da casualidade. Sómellh' , em lu­
gar de se applicilr ao sêr ｰｾｯ､ｵ｣ ﾷｬｬｊｲＮ＠ se 
applica aqui ｡ｯｾ＠ seres prod uwlo.;. 

Porém o papel de ere.ldor, sU!ll'õelll 
duas nccões dislinclas (ao ｳｹＬＺｬ｣ｭｾ＠ da4ucl 
los que illlnrillem um "cio ulli(o de ncól­
ção): oecessila dJ parlc de Ucos: en!ão 
a lirluali,lade prutluclora, dop ur,;. a 111-

lluencia con erl allora . E!' la IIlIima leIO 
recebido o nome de Providencia. 

Os alh i"o los parciaes. que ella slIppoe 
tão a inlelligencia, () poder, a ｪｵｾｬｩｲＮＮｉＮ＠ a 
bondade sCIlII,rc inflni/a, mas :lp"lic,"la. 

A ncção pro\ idencial lem sido ･ｾｊｬｬｩｲ｡ﾷ＠

da por grancle numero tl e sy IpllIas qilt: 
ｾ･＠ potlem reduzir a duas clas eS:-;'Qu('l · 
les que razem parle Ib influenci.1 rli\ iua e 
alleoLão pela libertla,le humana; aqllclles 
que eugarão nossa liberdaflll e re II ill ­
gem muito a acçào ｾ｣＠ Deos sobro a hu­
manidatle. 

E' sohreludo lia philosoplJia hi$lorica 
cIUI' a pria l'ira opinião pre\itll'cr (l'Ullla 

VOZ DA VEROAOt 

esc 

ll1:IIleir;r ôlb ·lsÍl· ... ｉＧ［｜ｦｾ＠ tlar 11111 r.lr.a "ler 
Ｈｉｾ＠ ｵｮｩＬｾ､･＠ C do harmolli .1 A ｳｵｾＬ＠ OblilS: J 
hislori;\ ｉＩｲ ･ ｦｾｲ･＠ as rorol ir a 1'0111.1110 pl ｵｾ＠
I ｩｴＱ｣ｮｲｩｾｬＧ＠ Il ella reduz o pafld do lrom:l . 

, I I 'oU ' ＱＱｉＧＨｬｬｬＱＧｉｯｾ＠ao poulo ou o I egrnl ar a' ｾ Ｎ＠ _ 
olho; e de o lorllar inCil(lal do noblcs os 
ｲｯｲｾｯｾＮ＠ de s.lcriflrio5 ｰｃｬｬ･ｬＧ･ｩｾＮ＠ . 

A uulra ｣ｸｾｧｯｲ｡ＨＧ￣ｯ＠ o impia. Iltrenslva 
para a Oh illd .ldo e funesta para o humelll, 

I . 'us 11 '\ ､･ｾ ﾷ Ｇｲ｡｣ｩｬ＠que Ｑｬｾ Ｐ＠ 1('1\1 o lIIalS rcrur, . .' '." .'1-
50 ｾ｢ Ｎ Ｂ ･＠ quaudo crê sua 11 1'0,,1'1.1 rOl ç .• 11 

11 mciclllc. . 
Elllre ｴｬｾｬ｣ｳ＠ ,Ious e\lrelllos ha 11m 111010 

lermo adlllillidlJ pejo hOfll ,eu,o IlIlgilr 
que IIOS diz: - , . 

Ajl,l.la-le e o r&n lo ｾｪｬｬ､｡ｲ［ｬ＠ ｾ＠ Islu &, 
ｴｬｩｾ ｉＧ ｴＧｉｉｓ［Ｑ＠ .Illlel osamfllle ( 11 • I'fIllll'I" rOI Çil 

... I r ｲｾ＠ 1"0 a I,re-r n dispcnsal! r dI' lO' a a OI. l .. li 
da lua inlellcão e ICII rsrorço a 10IlU\ .II , 

. h' ' 01"1 e ao de lill lIIuoIo qlle .. lia 50 ac .Ira se ｾ＠

\Ih l'l ､ＬＬｾ＠ dillic ulda ,lt·s. , 
ｉ ｾ Ｇ＠ ｡ｾＬｩｬｬｬ＠ qllc lI'UII1 mylho allllgo • . um 

cumlJillcllte illl: rpiolo 1'01101:11 ｾ＠ ｾｃｉｉ＠ Ilgor 
･ ＢＬｾｯｬ ｡ｬｬｯ＠ raoa \rZ I(u{llul·"Ia a 10:' 1;1. 

O hUIlIf' 1ll Ile bU.1 \ " "I,,.le pó.lc·il reno­
I'ar lambem ｩｬｬ｣｣ＬｾｩｬｮｬｬＧｭＢｬｉｬｲＬ＠ ｮｾｯ＠ lorallllo 
a Iara de ｾｉＧｵｾ＠ Ｂｲｾ Ｎ＠ ｭ｡ｾＬ＠ dspirallllo ao céo 
(lor sua I irlude, 

S, M. 

lJ)o fonunerr.;o do l'ul a /lá.) 
\ 

--
ｾ＠ Ih",zella 111I8s"rd. 

CAI'ITULO VIII. 

Um ult ;mo adeus. ralustrophc, prizào, 

(Collti'luaçào do n. 26.) 

O prúr{' llimcnlo indisrrdo ,Ic Lorclo 
apa rl allllo ·'e ou campu. ollcle scu dc\cl 
ohrigal a e,: lar. d." a loda a alllorid.I,lc 
ao ｰ｣ ｲｳｬＧＨ ｾ＠ .idor de sua r .• miliil, qllc II flo 
oIesprezuu e" lIl 1II01l1l'lIlu jlilril I iug. lr ,eu 
am or d SIII ('Zo\do; rr.l're.;;,·n l'IIIlI ., ao <ell 
rÍlal Urf'i .1 ｉｾ Ｇ ｧ＠ 'lIh sa tI "scn;[IO. A eslJ 
pal 'l\ ra LOI elo quer re;:pondl'r; o major 
usando tl e sua aU lharitlJcle jllra IllIe o 
\ ai f.ler rOllcl'lzir ao ramJ)o I ai fI'g ,"lu do 
f('('rus. e raze ndo a ac<:ilU ｡ｬｬｬ ｬｾｩｴ ￇｩｬＢｏｲ｡Ｌ＠

l:'I u famil iar "os ｯｬｬｩｲｩｩｬｾｳ＠ .10 i'i ul te; Lllrl'_ 
lo, 110;\15 prOIIlI)lu quI' o r.tio, ill .1 gn ill lo 
de igll.tI lIi1tillllenlo, lança -se ao haslfio 
que c, lillil lel' .l lIlallo conlra elle. ｣ｾｱｦｬ･Ｎ＠
cc-so tlilS se l'CI as leis d.1 tli.ri"lilla. que­
bra -o cm mil JlC'laçU5j o I irando-so ;to 
barãu que jú lillha lançado lIIão á cSJlilda, 
elle Ih' i! arranca jlJra ｣｡Ｌｬｩｾｩｬｲ＠ Rua lilX iI 
con,lu cla; lIuando a05 grilO'llu III 00Jo r ac­
cUlJir[1O as gu;mla., e ccrcál'ão o sargcn­
lo, Em um rnOfllenlo roi carrcgado rio ca­
deias, e 1'III'iado ao general como Ilescr­
'Ior, tl ri·belllc . Sufla. rl e Ilflem os rogos 
nilo pudcrilom .. lcr o barbaro I·c lho. lui 
cO ll lluzirl, a uma lorre I'Scuril, fechad .1 a 
I' ｯｾ＠ rerrolhos, sem ao menos lhe permi­
I Ít'em iI companhia do sua Sara. cuja 
prt's ,Hlça lanraria em seu coração dil cc. 
(arlu o ｨ Ｎ ｲｉｾｩｬｉｬｉｏ＠ da cOl ls()Ja <:üo . 

s 

ｄ･ｩｴ･ｬｬｬｯ Ｎ ｾ＠ o ､｣ｾｧｲ｡＼Ｚ｡､ｯ＠ Lorclo rure_ 
gnllo de cadeills, o rondulido Cf_ 
criminoso ao campo ollde n espera I ali 
IcnÍl!'I , e não merecido cas!igo; e !tp_ 
mos á illler05SlIIIIo Sofia 110 ccolro de_. 
('fizào. 

CAPITULO IX. 

IMlICOlturlJ 1I0,.,'Oros4, NIIpre::a ｩｭｾ＠ ..... 

O lugar em IllIe 8sta\'1 Sola .. 
prollfi .• menlc 11m ｃｬＱ｡｢ｯＡｾｯ［＠ m.. -!_ 
IIl11a grftlllle ｾＬｬｬ｡＠ ｾｬｉｬｩｧ｡Ｎ＠ rllJas 1;If .. 
ra,,"adils 111'10 h'ml"1 cnllillu l'm ｾ｡ｴｨｏｬＮＮ＠

A' luz do uma p""i,la lanterna. Sutla ､ｬｾ＠
ｬｩｬｬｾｉｉｃ＠ duas ｣｡Ｌｬ･ｩｲｩｬｾ＠ ca I comidas do CI­

runcho, e uma cama sobre a qflill s(' IIl1ba 
lallç;ldo dous lelll,'óes mui SlljOS e ro-
ＱＰｾＮ＠

Era nesla prisão filiO a filha tio Conde 
tiPo CHubor e,:lal'a Cllllllolllllad,l a chllrur a 
maior ｾ｣ｬｉＢｩ｢ｩｬｩｴｬ｡ｴｬ･＠ de ｾ･ｬｬ＠ ｲｴｬｲｩｬＢｾｏ＠ 1 Co­
mo I il'erá ella ? Oue direilo IL ,lIa o Da­
rão pa ra iI pri,:iona-Ia T Se ti pa i rOI . fiou­
ｴｨｾ＠ flor 1'f'IIIIIra umõl semclh.,nle ,olllhori· 
oada sobre slIa ｰｃＭｾｬｉ｡＠ t E'fI fim, qlle lerá 
sllrcedirlo no ｾＱｊＱｉ＠ 1110:11116 Y A 'I I "em ou­
I iclJ uilla ｨｯｲｲｯｲｯｾ｡＠ li ' iz:io sorá o preço de 
sua imprudenria . .... 

Todo, estes ｰ｣ｮｳ｡ｭ ｾ ｮｬｯｳ＠ IlIrb:\lAo a ai· 
m.1 Ile Sofia; I'\la pas"e<ll a f'lrillsn por 
sua ptÍ"io Um pOllro Ile 1110110. e "Ótle 
SIH' IIl1lil inl'cja til) proeU' ar meios da ru­
gitla. lhe fep. nascer (I iM'a de I'isilar a ca­
sa, em qlle se ilcholl·;1. Esta I/.rilnde pala 
11 ;1 0 linha mais rI..rill:llle 'l"C a páli,lil luz 
tle ullla lilll terna. que ｾ￳＠ ifllllmian Uul 
j!P'IIICIIO lliame ' ru , o ｾｩｬ･ｮ｣ｩｯ＠ lia noile 
apenas era illlerrumpillo pl'lo I'ÕO da. 
al'es lIoclllrnas, e Ilos gri'os lias 1'110', 
quc sc deixa\flo olll' ir 1'1'\.1 lIJ1ica jlln l ·IIR, 
q'lc deilal'a sobre ocampo. Sofia Ireme in­
\'olulllaf'ÍillIlIlIIlll ao pegar na lanlerna para 
examillar sua Jll'izilO . PV-.ICU a puuco ('lia 
ｾｯｲｬＧｧｾ［＠ !inh:. j:í rorri lo os .10115 lerços 
SI"I, II.,tI .1 Ik"cub 'ir qUilnllo. Ó a'so'lIbro I 
ｾｬｉ｣ｵＧｬＮｬｉｬ､ｵ＠ se ao IlIlIru, 1'11.1 selllio de­
b,.lÍxo dI' ｳ･ｵｾ＠ "és 1;lJli'ssa rias , ulIla poria. 
cuja- I .huil:' pud rcs. pelo IClllpo. rrll"riio 
f." ' iluh 'lIlc il SI'IIS e-rorços . Esla jlort.l 00-
1;1\ a IIIlI ｣ＧｬｉｬＧ｣ｩｾ＠ tle ;lI'IlIal'iu ou tle e,cõl \ a­
cilU 110 fIlllro. Sufia lel' .l nllo a 1.1I11oruJ iÍ 
;'';1' .\1 ｾｬＧ［Ｑｕ＠ ｣ｬｬ｣ｬｷﾷｾ･＠ tle le ... ur, I'rllllu 80-
IJ!Ollfll :1 Ｌ ｾ ｉ Ｚ ｉｕ＠ IHJldt:ilil . U'II longo I'U­
nh.rI á ilaliôlllil rl",io dll ｲｾｲｲｴｬｧｐｊｬｬＬ＠ e ro­
berlo tlc sanglll'; a c.;la I isla ellil recJa 
Qu nl ro pas,os. m,.s bem ,leprcs,a IIf11a C\l­
rio,irlilllc n"tior quo o nwdn. a rez (;1 ･ｾ｡ｲ＠
de nol'o. e rOlltilluar suas inrlilgaçôes, So­
fia abai\anllo se por acas , descobrio ullla 
pcquella alJerlura lapalla do la boas leva­
ｴｬｩｾ｡ｳ ［＠ sem muil u 11',,11,,1110 cl! . ilS ｬｯｾ｡ｬ｜ﾭ

la . . . . porelll ... . O' C60s. qur horrur ! .... 
Ao ｴｬｩｾ＠ ｩ［ＱｾｦｬｩｦＧ＠ CIU 1I1ll , pcqfleua rOViI, UIIl 
c.ldall'!" j(1 l·flIpu lrl!fa l·çiltl . e rujo felido 
era c paz do I "rar por Icrr., 1. .• 

(Cu/llilllia, ) 

- ----------
ｔｾｰ Ｎ＠ de J . J . T,opcs , da fI/I! Trillrlarl8 li . !! 
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